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De mãe para filha
DESTAQUES

Desfile e exposição marcam o 31 de maio no Rio

Quem vai à casa da bióloga
Lucília Reis Pinheiro, da Área de
Internação Domiciliar do CSTO,
depara-se com uma espécie típica
das geleiras do Pólo Norte. Trata-se
de sua coleção de pingüins. A ave
solitária que ficava em cima da
geladeira multiplicou-se e hoje são
43 pingüins de porcelana
espalhados por toda a sua
residência.

No início da adolescência, as
duas filhas de Lucília implicavam
com a escultura que enfeitava a
cozinha. “Elas achavam cafona”,
explica. Apesar das críticas
constantes, a bióloga insistiu em
mantê-lo onde estava. Desde então,
amigos e parentes passaram a

Moda e Cinema Livres do Tabaco. Este foi o tema
escolhido em 2003 pela Organização Mundial da Saúde
para o Dia Mundial sem Tabaco/ 31 de maio. No Brasil, o
INCA/ Ministério da Saúde, articula as comemorações
através das 27 secretarias estaduais de Saúde.

Na última semana deste mês, foram realizados eventos
referentes à data em todo o País. No Rio, atores, estilistas e
modelos se uniram, em prol do controle do tabagismo.

Entre 26 e 31 de maio, a Estação do Metrô da Carioca
tornou-se palco central da comemoração no Rio.

Participaram do
Desfile A moda é não
fumar a Cooperativa
da Rocinha, Coopa
Roca, o Instituto
Zuzu Angel, da
Universidade Veiga de
Almeida, a Escola de

Moda da Universidade Estácio de Sá, a Faculdade Senai
CETIQT e a estilista Elo Städler. A última declarou pouco
antes do desfile de abertura: “Parei de fumar há quatro anos.
A cada dia, considero-me uma vitoriosa.” Modelos vestidos
de cowboys, em alusão aos comerciais de uma marca de
cigarros, fizeram uma performance. A coordenadora da Coopa
Roca, Maria Teresa Leal, procurou retratar na passarela duas
situações distintas: a atitude do fumante, representada por
roupas escuras e maquiagem pesada, e a do não-fumante,
simbolizada por roupas coloridas e expressão alegre.

Ainda na Estação Carioca, a população visitou a
exposição Enxergando através da fumaça, com imagens
retratando os males causados pelo cigarro. O Diretor Geral
do INCA, Jamil Haddad, explicou durante o evento o
objetivo da data: “Já passou a época em que fumar
representava glamour. Sabemos que o tabaco mata hoje
cinco milhões de pessoas no mundo, por ano.” A atriz E.
Beart, 26 anos, com o filho de seis meses no colo, aprovou a
mostra: “A informação pode evitar uma dependência pela
qual se paga um preço alto”, disse.

A programação de abertura contou com a presença das
atrizes Fernanda Rodrigues, Cláudia Rodrigues, Samara
Felipo, Juliana Paes, Mônica Carvalho, Solange Couto e do
ator Murilo Rosa. Eles falaram de experiências envolvendo
morte de familiares em decorrência do tabagismo. As atrizes
Camila Pitanga e Cristiana Oliveira também se engajaram no
movimento, posando com a camisa da campanha.

Os cowboys do desfile da estilista Elô Städler vestiram
a camisa com o slogan A moda é não fumar.

Solange Couto: “Não brinquem com a sua saúde. O
cigarro não é brinquedo, não!”

Os funcionários do INCA também participaram
de atividades internas. Veja mais detalhes da
programação na Intranet.

Lucília adquire pingüins em viagens
e em brechós do Rio.

presenteá-la, supondo que ela os
adorava. Sua coleção começava a
ser formada. Hoje, a própria
Lucília corre atrás das peças
decorativas. São pingüins de
todos os tamanhos, formas e
cores. Alguns possuem trajes de
festa junina, outros, de time de
futebol. Outros ainda portam
cachecol, chapéu e gorro. Há
também os de brinquedo e os com
ímã. Sempre que possível, Lucília os
adquire em viagens ou em brechós
do Rio de Janeiro.

O mais curioso em relação à
antiga rixa familiar é que suas
filhas, agora adultas, também
deixam essas aves de porcelana em
cima da geladeira de suas casas. A

opinião das duas começou a mudar
depois de uma gincana na escola
em que estudavam. A equipe que
tivesse pingüins marcava pontos. A
única que realizou a tarefa foi a
delas, graças à coleção da mãe.
Conclusão: o bichinho, que era
tido por cafona, hoje é visto pela
família como algo divertido e uma
coleção bastante original.


